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“Trabalhador precisa estar sempre ligado ao Sindicato,
principalmente na hora do acerto rescisório” – diz Guizellini

Foi Jesus Cristo quem disse isso, dirigindo-se aos obreiros do Evangelho.
Mas esta frase de Jesus vale também para os obreiros em geral, significando
que O TRABALHADOR TEM QUE RECEBER O QUE MERECE, isto é,
UM SALÁRIO DIGNO. 

No Evangelho de Mateus 10.10, Jesus diz: “Digno é o trabalhador do seu
alimento”.

A utilização da palavra “salário” (em Lucas 10.7) ou “alimento” (em Mateus
10.10) não muda em nada o sentido básico do provérbio, pois o salário tem
natureza alimentar.

Por estas razões, apontadas pelo Mestre dos Mestres, queremos aproveitar
o Dia do Trabalhador para lembrar aos empregadores e às autoridades em
geral este dito do Divino Mestre.

E com estas palavras de Jesus, queremos abraçar fraternalmente toda a
classe trabalhadora ao ensejo do transcurso do seu Dia (1º de Maio).

Paulo Guizellini - Presidente
Demais Diretores e funcionários

Sindicato dos Trabalhadores em Postos de Serviços
de Combustíveis e Derivados de Petróleo

de Juiz de Fora e Região SINTRAPOSTO-MG

“Digno é o trabalhador do seu salário”
(Evangelho de Lucas, capítulo 10, versículo 7).

Em entrevista ao jornal “O
Combate”, o presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Postos de Serviços de Combus-
tíveis e Derivados de Petróleo
de Juiz de Fora e Região –
SINTRAPOSTO-MG, Paulo
Guizellini, afirmou que “o traba-
lhador ou a trabalhadora não
deve assinar nenhum papel na
empresa sem antes consultar o
Sindicato e, quando se tratar de
rescisão de contrato de traba-
lho, deve primeiro receber o di-
nheiro, conferir se está tudo cor-
reto, para só depois, aí sim,
assinar o termo de rescisão, pois
só se deve assinar recibo, de-
clarando que recebeu o valor do
recibo, depois que realmente
receber o dinheiro todo, sem
aceitar receber em parcelas”.

Para o sindicalista, “isso não
representa desconfiança, como
pode parecer à primeira vista.
Representa, sim, negócio cor-
reto e honesto. Negócio é negó-
cio. Amizade à parte. O patrão

que manda o trabalhador assinar
recibo em confiança, sem rece-
ber antes de assinar, pode não
estar imbuído de boas intenções.
Já o patrão que pede para confe-
rir tudo antes de assinar o recibo
mostra claramente que está bem-
intencionado. Quem age hones-
tamente não tem o que temer”.

Guizellini informou que “o Sin-
dicato recebeu recentemente uma
denúncia de uma frentista dando
conta de que o dono de um posto
de combustíveis, após demiti-la
sem justa causa, chamou-a para
o acerto rescisório no escritório
do posto, onde, segundo ela, só
estavam ele e ela, mandou que
ela assinasse o termo de resci-
são e, depois que ela assinou o
referido termo, no qual constava
o valor do aviso prévio, teria dito
que ela não tinha direito a rece-
ber tal valor porque não cumpriu
o aviso prévio, e, segundo a
frentista, ele não lhe teria pago o
valor do aviso prévio, o que, em
sendo verdade, seria o cúmulo do

absurdo porque ela foi demitida sem
justa causa e dispensada de cum-
prir o aviso, sendo que no termo de
rescisão consta tratar-se de aviso
prévio indenizado. Mas como provar
que ela foi enganada, como ela afir-
ma, se ela assinou o termo em con-
fiança e sem a presença de teste-
munhas?”.

Para Guizellini, “o trabalhador pre-
cisa estar ligado ao Sindicato em
todos os momentos, mas principal-
mente quando é demitido ou pede
demissão, pois no momento do acer-
to rescisório ele corre risco de ser
prejudicado por algum empregador
inescrupuloso, já que não é mais
obrigatória a assistência do Sindica-
to ou do Ministério do Trabalho para
homologação de rescisão de contra-
to de trabalho”.

De acordo com Guizellini, “o tra-
balhador e a trabalhadora devem
sempre procurar orientação no Sin-
dicato, para o seu próprio bem, pois
assim eles conhecerão melhor seus
direitos e saberão se defender me-
lhor diante de patrões

Para Guizellini, homologação de rescisão pelo Sindicato
dava segurança jurídica aos trabalhadores e às empresas

Segundo Guizellini, “quando a
CLT (Consolidação das Leis do
Trabalho) obrigava que a rescisão
de contrato de trabalho de empre-
gado com mais de um ano de ser-
viços fosse homologada pelo Mi-
nistério do Trabalho ou Sindicato
da categoria profissional, essa for-
malidade legal dava mais segu-
rança jurídica não só aos traba-
lhadores como também aos pró-
prios empregadores, pois essa
homologação dava uma roupa-
gem legal ao ato, que ficava, as-
sim, revestido de presunção rela-
tiva de legalidade, deixando os
trabalhadores mais protegidos e
os empregadores mais seguros no
tocante ao ajuizamento de ações
trabalhistas”.

Em seguida, Guizellini fez um
apelo ao presidente Luiz Inácio
Lula da Silva: “O presidente Lula
precisa rever imediatamente a
maldita reforma trabalhista, pois
ela só favoreceu (e muito) os pa-
trões inescrupulosos, que agora
conseguem prejudicar ou lesar
não só os trabalhadores como
também o próprio governo, sub-
traindo ou sonegando direitos tra-
balhistas e encargos sociais atra-
vés de fraudes ou manobras ma-
liciosas, já que a rescisão de con-
trato de trabalho, qualquer que
seja o tempo de serviço do em-

Paulo Guizellini, presidente do
SINTRAPOSTO-MG

inescrupulosos”. Mas o sindicalista
faz questão de ressaltar que “fe-
lizmente, não são todos os pa-
trões que são inescrupulosos, pelo
contrário, a maioria é escrupulo-
sa, mas desgraçadamente, por
absurdo e incrível que pareça, os
inescrupulosos são muitos”.

pregado, agora pode ser feita em
qualquer lugar, inclusive no âmbi-
to da própria empresa, e sem a
presença de testemunhas do em-
pregador e do empregado, o que
é um absurdo, pois assim um pa-
trão inescrupuloso, sendo a parte
mais forte na relação trabalhista,
consegue enganar um trabalhador
desinformado ou mal informado so-
bre seus direitos”.

Ainda de acordo com o sindica-
lista, “muitas vezes, essas mano-
bras maliciosas ou fraudes nem
são percebidas por pobres traba-
lhadores que, na maioria das ve-
zes, desconhecem seus direitos
previstos na legislação trabalhista
e nas normas coletivas dos Sindi-
catos, ou, quando são percebidas,
são empurradas goela abaixo des-
ses pobres trabalhadores, que, por
necessitarem muito de seus em-
pregos ou das verbas rescisórias
para o seu próprio sustento e o de
seus familiares, são obrigados a
engol i r sem mast igar ” . Mas
Guizellini salienta que “o Sindica-
to tem um Departamento Jurídico,
dirigentes sindicais e funcionárias
que estão sempre prontos para
atender à demanda desses traba-
lhadores”.

Os trabalhadores e as trabalha-
doras podem se informar sobre
seus direitos, conseguir orienta-

ções sobre como proceder diante de
questões relacionadas ao seu servi-
ço e ao seu contrato de trabalho e
acompanhar a atuação do Sindicato
lendo os jornais e boletins que a en-
tidade sempre distribui para eles e
elas; acessando o site do jornal “O
Combate” (www.ocombate.com.br)
e o blog do SINTRAPOSTO-MG

(sintrapostomg.blogspot.com);
falando com o Sindicato por tele-
fone  (3216-3181 e 3213-7565),
por e-mail ( sintrapos-
tomg@gmail.com)  ou pelo
WhatsApp (9-9817-5252); ou indo
à sede da ent idade, na Rua
Halfeld, nº 414, sala 609, no Cen-
tro de Juiz de Fora.
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Silas avalia os cem dias do Governo Lula

“Não é bom para o homem que coma e beba e que faça
gozar a sua alma do bem do seu trabalho? Isto (...) vem da

mão de Deus”. (Livro de Eclesiastes 2:24)
Estas palavras sagradas, pronunciadas pelo grande sábio

Salomão num instante de inspiração divina, mostram que o
trabalho é um direito sagrado do ser humano para garantir o
seu próprio sustento e o de sua família, razão pela qual não
pode ser negado a ninguém. Daí a grande necessidade da

criação de postos de trabalho para que sempre haja empregos
para todos.

Paralelamente a isso, é extremamente necessário que haja
também, por parte dos governantes e dos empregadores,

maior reconhecimento da grande importância do papel exerci-
do pela classe trabalhadora no processo desenvolvimentista

do nosso querido Brasil, de modo que sejam oferecidos salári-
os mais dignos e melhores condições de vida e de trabalho a
todos os trabalhadores e todas as trabalhadoras, que constro-

em a cada dia a grandeza deste País.
Que este DIA DO TRABALHADOR seja proveitoso para um
momento de meditação sobre esta mensagem com a qual

queremos abraçar afetuosamente a todos os companheiros
trabalhadores e todas as companheiras trabalhadoras, especi-

almente os comerciários e as comerciárias.

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO
COMÉRCIO DE JUIZ DE FORA

A Diretoria

“O Combate”, jornal “do trabalhador para o
trabalhador”, saúda a classe trabalhadora pelo
transcurso do Dia do Trabalhador.

Em entrevista ao jornal “O
Combate”, o presidente do
Sindicato dos Empregados no
Comércio de Juiz de Fora,
Silas Batista da Silva, avaliou
os primeiros cem dias do Go-
verno do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva dizendo
que Lula fez o Brasil voltar à
normalidade democrática e
derrotar a tentativa de golpe
de Estado verificada nos atos
terroristas que vandalizaram o
Palácio do Planalto, o Con-
gresso Nacional e a sede do
Supremo Tribunal Federal no
dia 8 de janeiro: “Minha avali-
ação é positiva porque neste
curto espaço de tempo ele
recuperou todas as instala-
ções superiores, saiu com
maestria de um golpe na de-
mocracia e fez com que todas
as instituições que foram fe-
chadas no governo anterior
fossem reabertas. Além disso,
o problema com o meio am-
biente, que era mais crucial,
está sendo combatido de fren-
te” – afirmou o sindicalista.

Silas acha que o Congres-
so Nacional é que precisa
mudar sua visão e atuação
diante da nova realidade do
País: “Eu acho que a dificul-
dade hoje é o nosso Congres-
so, que ao invés de olhar para
os problemas brasileiros com
uma visão, não de governo,
mas de Estado brasileiro, que
precisa de uma série de alte-
rações e, em alguns casos, até
de mudanças drásticas, fica lá
fazendo particularidades, com
congressistas medindo forças
entre eles mesmos, esquecen-
do-se de que eles estão lá
como representantes do povo
para fazer o que o País preci-
sa e espera para a retomada
do crescimento econômico
sustentado” – salientou o líder
dos comerciários.

Perguntado se a classe tra-

balhadora tem o que comemo-
rar no dia que lhe é dedicado,
Silas respondeu que a impor-
tância do 1º de Maio reside no
fato de esta data marcar um
dia de luta da classe trabalha-
dora: “O trabalhador tem que
comemorar sempre esta data,
que é uma data de luta, que
não pode ser esquecida, sen-
do que nós, anos após anos,
temos esse desafio de conti-
nuar preservando os direitos
do trabalhador na relação ca-
pital-trabalho”.

Continuando, Silas enfa-
tizou: “Estamos saindo de uma
mudança drástica de relacio-
namento no trabalho com a
pandemia da Covid-19, que
antecipou uma série de moda-
lidades que seria implantada
ao longo do tempo, mas que
imperativamente já foi implan-
tada na pandemia. Além dis-
so, os avanços tecnológicos,
que não podemos negar, es-
tão entrando no mundo do tra-
balho. Então, hoje, o trabalha-
dor, mais do que nunca, preci-
sa de representantes fortes,
que evidentemente são os
Sindicatos e o sistema
confederativo da representa-
ção sindical, para poder me-
diar e contrapor as mudanças
imperativas que aí estão, con-
tinuam vindo e ainda virão”.

Silas citou as reformas fei-
tas pelos dois governos ante-
riores (reforma da Previdência
no governo de Jair Bolsonaro
e reforma trabalhista no gover-
no de Michel Temer) como
prejudiciais à classe trabalha-
dora: “Evidentemente que hou-
ve perdas de direitos nas re-
formas, mas como hoje temos
várias reformas em pauta, eu
espero que haja a revisão da
reforma trabalhista para
reconduzir direitos que foram
tirados com aquela reforma.
Então, eu acho que o que nós
temos que fazer agora é nos
fortalecer para que possamos
pegar dias melhores, porque
sabemos que a condição de
trabalho, salário, isso tudo
continua defasado, e essa luta
voraz do capital não muda”.
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Silas Batista da Silva, presidente
do Sindicato dos Empregados
no Comércio de Juiz de Fora

Finalizando, Silas arrematou:
“É claro que estamos vendo que
o País está retomando os rumos
normais de qualquer democracia
no mundo. Vivemos um período
de exceção nos últimos quatro
anos, quando a democracia foi
atacada, o trabalhador foi ultraja-
do, com direitos cassados, com
Ministérios fechados, principal-
mente o Ministério do Trabalho,
que depois foi reaberto, sendo
que uma porção de prerrogativas
dos Sindicatos no direito de de-
fender os trabalhadores foi tira-
da. É claro que agora nós vislum-
bramos que o País, entrando na-
queles princípios que a Constitui-
ção disciplina, com a relação ca-
pital-trabalho voltando à normali-
dade, voltará a entrar no eixo.
Assim, eu acho que as perspecti-
vas no relacionamento do traba-
lho com o capital vão melhorar.
Evidentemente que tem que me-
lhorar a economia nacional, com

a queda da inflação e dos juros. E
a gente tem que trabalhar para que
isso ocorra para que o trabalha-
dor tenha melhor condição de vida
e tenha emprego para subsistir”.




